PROJETO DE LEI Nº.     59,  DE 2009

PARTIDO DA NATUREZA

Dispõe sobre a plantação de árvores nas margens de estradas, rodovias, rios e propriedades rurais.

O Parlamento Jovem Paulista decreta:

Artigo 1º. – Esta lei dispõe sobre:

I – a obtenção de mudas; 

II – a plantação dessas mudas;

III – a adesão dos proprietários de terras ao disposto nesta lei.

§ 1º. – É delimitada uma faixa de distanciamento com relação à margem das estradas e, em caso de ausência dessa margem, a contribuição do proprietário será a reserva de determinada porção de suas terras para o plantio. 

§ 2º.  – Referente ao segundo momento, disposto no inciso II, é possível a criação de campanhas que possam englobar a participação de crianças e jovens no plantio e cultivo.

§ 3º. – Por último, a conscientização dos proprietários é imprescindível para execução formal e global deste plano.

§ 4º  – Árvores nativas promoverão a preservação da fauna e flora locais. 
Artigo 2º. – Para a consecução dos objetivos da presente lei serão realizadas campanhas ou buscados patrocínios de comerciantes, entidades assistenciais e/ou empresários que cultuem a preservação do meio ambiente para obtenção das mudas.  

Artigo 3º. – As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de dotações orçamentárias próprias.

 Artigo 4º. – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Justificativa

Diariamente, acompanhamos na televisão, nos jornais e revistas as catástrofes climáticas e as mudanças que estão ocorrendo, rapidamente, no clima mundial. Nunca se viram mudanças tão rápidas e com efeitos tão devastadores como têm ocorrido nos últimos anos. Tais calamidades, como ondas de calor de até 40 graus centígrados espalhadas por toda a Europa, ciclones que atingem o Brasil (principalmente a costa sul e sudeste), aumento do número de desertos, derretimento de calotas polares, dentre outras, inserem-se no contexto do chamado “AQUECIMENTO GLOBAL”.

O aquecimento global refere-se ao aumento da temperatura média dos oceanos e do ar perto da superfície da Terra, o que se tem verificado nas décadas mais recentes e há possibilidade de que continue durante o corrente século. 

1 – São possíveis causas do aquecimento global o aumento da emissão de gases poluentes, principalmente derivados da queima de combustíveis fósseis na atmosfera (gasolina, diesel, etc.). Estes gases (ozônio, dióxido de carbono, metano, óxido nitroso e  monóxido de carbono) formam uma camada de poluentes de difícil dispersão, causando o famoso efeito estufa. Este fenômeno ocorre, pois tais gases absorvem grande parte da radiação infravermelha emitida pela Terra, dificultando a dispersão do calor. 

2 – São possíveis soluções para redução das taxas de gases estufa, como o gás carbônico (CO2) produzido por automóveis e indústrias: a plantação de árvores, que em seu processo fotossintetizante absorve o principal causador do problema citado e o converte em oxigênio e matéria orgânica para sua sobrevivência; e a diminuição do lançamento desses na atmosfera.

3 – É destacada como empecilho a essas possíveis soluções uma política de cunho progressista que o país assume, no que diz respeito às suas prioridades, deixando a questão sempre em segundo plano, ou seja, governantes não podem propor a redução dos gases causadores do efeito estufa em detrimento da economia, sem perder votos e apoio de grandes grupos econômicos.

4 – Como foi proposto no item anterior, a colocação no item 2 (dois) quanto à “redução das taxas de gases estufa” pode ser desconsiderada quando pensamos no país em que vivemos que assume postura, no âmbito econômico, de nação em desenvolvimento. 

Se no Brasil, que ocupa a preocupante quarta colocação entre os países que mais contribuem para o efeito estufa no planeta, o meio ambiente já é degradado por meio de desmatamentos e erosões, os reservatórios de água irão diminuir, aumentando as áreas desertas. Com o avanço da temperatura global, será quase impossível viver nessas áreas em curto prazo, porém não impossível, uma vez que o corpo humano se adapta conforme as necessidades. Com isso, o ecossistema desta região ficará totalmente desequilibrado, causando a extinção de várias espécies de animais.

Com o degelo das calotas polares, o nível do mar irá subir. Em longo prazo, este processo fará os oceanos subirem até 4,9 metros, cobrindo vastas áreas litorâneas no Brasil, além de provocar a escassez de comida, disseminação de doenças e mortes.

O primeiro passo para a solução deste problema talvez seja a conscientização: dessa forma, a  idéia de que não somos a última geração do planeta e não temos o direito de arruinar a vida de nossos descendentes deve proliferar em todos os níveis da sociedade.

O grande desafio do Brasil e do mundo é reverter esse processo. Uma das medidas sugeridas é o plantio de árvores, pelo qual é possível neutralizar parte das emissões de gases de efeito estufa geradas pelas ações humanas. Quando uma árvore está em fase de crescimento, pelo processo de fotossíntese ela absorve gás carbônico, presente na atmosfera, para formar seu corpo e assim reduzir a concentração desse gás que provoca o efeito estufa. 
São empresas que contribuem para este decréscimo: 
Uma entidade que realiza projetos de neutralização é a Iniciativa Verde, que concede o selo Carbon Free, para os interessados em compensar a emissão de carbono por meio do plantio de árvores. A organização faz uma pré-estimativa das emissões com base, por exemplo, nos dados dos processos de produção de uma empresa ou nos impactos gerados por um evento. O resultado obtido é convertido em certo número de mudas de árvores que serão destinadas a áreas degradadas da Mata Atlântica e onde serão cuidadas durante os três primeiros anos.

A SOS Mata Atlântica possui um projeto de plantio de árvores em áreas de matas ciliares denominado “Florestas do Futuro”. Muitas empresas colaboram com esse projeto, com o intuito de neutralizar suas emissões. A certificadora Key Associados faz o levantamento das emissões de dióxido de carbono da empresa solicitante e a SOS Mata Atlântica faz o plantio de árvores. 

Essas são grandes iniciativas que comprovam a tese de que a preocupação com o plantio de árvores é de inestimável valia. Caso este projeto seja aprovado, certamente nossa contribuição será favorável à contenção da emissão de gases poluentes na atmosfera. 
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